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ALINHAMENTO 
O bom aspecto que uma cida­

de central ou maritima, sem ap-

paratos de capital, oíferece para 

quem chega, produz de u m m o d o 

prévio impressões salutares dos 

costumes e da índole dos seus 

habitantes. 

O forasteiro ou o hospede que 

a avistar, experimentará de prom-

pto opinião favorável ou desfa­

vorável, conforme desenhar-se 

aos seus olhos curiosos e extra-

nhos, a topographia natural e a 

disposição correcta ou incorrecta 

e m que ella e seus edifícios se es-

tribam ouse assentam. 

Para isto devem convergir os 

esforços dos cidadãos que for­

m a m a sua communhão, bem 

Volto os olhos para todos os lados, 
dirijo o pensamento para todos as di-
recções em busca da musa alegre que 
tenho por costume invocar quando 
escrevo esta chronica, e sinto que ella 
me foge, talvez impellida pel ts apre-
hensões de todos os espiritos, ao ecoar 
pela cidade uma palavra terrível :— 
bexiga I 

Debalde procura-se desvanecer esses 
receios infundados, fazendo vêr que 
só temos u m doente affectado de taj 
moléstia, e esse mesmo já em conva­
lescença. 0 povo só discute, pensa e 
falia em bexigas, de maneira que o 
assumpto torna-se obrigatório, com 
quanto prosaico e repulsivo. 
Entretanto dá-me o ens ;jo de consi­

gnar aqui os relevantes serviços que 
na freguezia do Salto nos está pres-
tandoodr.BarrosJunior,ea solicitude 
que tem desenvolvido o digno presi­
dente da câmara municipal dr. Alvim 
para evitar a invasão da epedemia. 

A Voz da Densa 
Ouço-te semprea voz idolatrada 
Em minha alma espraíar-se fulgurante, 
Como, de um mar celeste, a vaga errante 
De infinitas auroras constellada. 

Ouço-te em sonhos, ouve-te acordada 
Miríha altnaanciosa, extatícae offegante. 
Quando Francesca se queixava ao Dante 
Não tinha a voz tão límpida e maguada. 

Evou-te ouvindo pelas negras horas 
Da amarga vida... As tremulas doloras 
Dessa arrulhante voz. flebil e pura, 

—Dos lábios teus vagas de etherea prata-
Hão de compor, meu bem, a serenata 
Que eu no fundo ouvirei da sepultura. 

M tif/z> ^Mvnw&b€teé>(& 

como a interferência directa e 

effectiva daquelles que c o m p õ e m 

a corporação municipal. 

U m a localidade b e m edificada, 

c o m as suas ruas e pateos dispos­

tos de m o d o a conciliar os inte­

resses de todos c o m os do m u ­

nicípio, obedecendo ás prescri-

pções e exigências da hygiene e 

;da salubridade publicas, além de 

despertar a attenção e o juízo 

honroso daquelles que a visitam, 

pôde arcar perfeitamente contra 

os symptomas de decadência,que 

por acaso se manifestem. 

O b o m alinhamento, a base da 

belleza, é u m a das primeiras cou-

sas imprescindíveis a se applicar 

Podemos dizer que na cidade ella se 
pode considerar extincta por quanto 
só existe u m convalescente. 

E passemos adiante a discorrer so­
bre cousas mais alegres, com quanto 
seja preciso fazer esforço para vencer 
a esterilidade do período que venho 
historiar, tendo já registrado o único 
facto local que está na ordem do dia. 
Tem baixado tanto o mercado de 

noticias, que nem ao menos se o pôde 
supprir com os costumados deva­
neios, por isso que os próprios ele­
mentos se conspiram contra nós; e 
defficilmente encontramos inspirações 
debaixo deste céu de chumbo dos úl­
timos dias, do frio siberiano que nos 
açouta e nos traz o retrahimento das 
funcções da cabeça e do coração— 
fontes principaes da vida em suas va­
riadas manifestações. 

A gente, assim contrariada volta-se 
para a vida do lar, o templo da fami-
milia, remanso de paz e felicidade, 
doce abrigo para am misar as aspere-
zas e as agit ições que const intemente 
nos preoccunàm, e ahi vai buscar os 
encantos suavíssimos, nas doçuras da 
vida intima, no recinto augusto do 
lar doméstico. 
Poetas, romancistas, dramaturgos, 

escriptores de todos os matises, tem 

a mesma linguagem quando se refe­
rem á poesia seductora deste assum­
pto. 
Creio que tudo isso é verdade—com 

algumas restrícções. 
Esse mar de rosas, que symbolisa o 

tecto da família, nem sempre e pláci­
do e sereno como se costuin i suppôr. 

Também está sujeito ao fluxo e re-
íluso das marés, tal qual acontece na 
ordem pliysica. 
Tem lioras determinadas e duração 

mais ou menos igual em todos os 
casos. 

* * 

Invariavelmente : 
0 espaço que medeia do café da 

manhã ao almoço é «um horror» no 
lar doméstico. 
A dona da cisa, ainda com os ca-

bellos em desalinho, está da sala para 
a cosinha á dar ordens e disporás 
cousas para o dia todo. 
Os pequenos a choramingar,—um, 

porque agora dispertou,—outro, por­
que ainda nào lhe deram a beber. 
0 chefe da família, que está enfas­

tiado da musica, grita lá da cama : 
—Vejam essas creanças ! 
Agora entra da rua a preta das 

compras, sobraçando a cesta. 
Começa outro dialogo: 
—Isto é carne, satanaz ? 
— E u disse que queria carne sem 

osso, mis Nho Nito disse... que quem 
compra pouco não pode exigir boa. 

na abertura de terrenos onde se 

tem de levantar futuras edifica­

ções ; para elle a Câmara Muni­

cipal deve dirigir toda a sua soli­

citude e esforços. 

Entre nós, apezar de determi­

nação expressa, prevista e m nos­

so código de posturas, encontra­

mos, já não fallando do centro da 

cidade, nos arruamentos dos ar­

rabaldes, violação terminante á 

disposições administrativas tão 

claras e frisantes. 

Isto, além de constituir real 

desrespeito á autoridade admi­

nistrativa, que deve ser acatada 

c o m o qualquer outra, concorre 

para o nosso descrédito e fealda-

de da nossa cidade. 

Permanecendo indifferente, a 

Câmara Municipal pôde perder o 

seu prestigio ; porque, se hoje en­

contra violadas as suas disposi­

ções que regularisam o alinha­

mento da cidade, amanhã ver-se-

ha menoscabada nas suas mais 

simples determinações. 

Isto não acontecerá—o valor 

moral dos seus membros repelle 

tal proceder ! 

A. 

—Leva uma hora esta desavergo­
nhada para vir dizer isto. 
0 marido, que já nâo pode mais 

conciliar o somno, disperta de máu 
humor: 
—Nào se pode dormir nota casa 

com a bocca desta mulher,,. 
Neste acto o padeiro bate a porta ; 

u m dos pequenos derruba unia ehi-
cara ; a criada a nos martelar os ou­
vidos como machado, para extrahir 
uma acha de lenha; e mil outros 
misteres que põem em revolução o tal 
remanso de paz e socego. 

Depois ile servido o almoço, tudo 
entra em seus eixos,—a calm i se res­
tabelece, e o lar toma esse caracter de 
poesia que todos lhe dáo : o homem 
da casa toma o chapéu e sahe ; a mu­
lher aboleta-se na rede ; os pequenos 
váo á escola, e a criada cuida em por 
o feijão no fogo. 
Completa bonança I 

Conselho grátis: 
Ninguém faça visitas antes do al­

moço, para nâo ser testemunha de 
taes scenas, 
Eu costumo fazel-as das onze era 

diante, por muitos motivos, entre os 
quaes o principal é nâo encontrar os 
donos da casa com cara de negar 
pousada e também por ser hora do 
café, que sabe melhor tomado em so­
ciedade. 

THEOBALDO. 



IMPRENSAI YTTIANA 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
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DR. JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

Não é desconhecida a lucta que 
subsiste ainda entre as idéas ec-
clesiasticas e o ensino temporal 
ou leigo, no tocante a sua direc-
ção na Escola; de u m lado sur­
gindo verdadeiro fanatismo e in­
tolerância e por outro reacções 
atheisticas e contrarias aos senti­
mentos humanitários, collocam-
na e m inteira desorientação, por 
isso diz o erudito professor da 
Universidade de Munich, a cultu­
ra requer que se conciliem os di­
reitos collidentes das c o m m u -
nhões religiosas para propagarem 
livremente suas idéas por meio do 
ensino, dos pães para determina­
rem a direcção da educação reli­
giosa ; e do Estado para garantir 
m e s m o na Escola o livre desen­
volvimento da personalidade con­
tra os assaltos da intolerância ec-
clesiastica ou da perseguição reli­
giosa. 

A família è outro poderoso 
agente da educação; meio natu­
ral onde a creança encontra o re­
curso de sua fragilidade, onde se 
realisam de prompto a satisfação 
de suas primeiras necessidades, 
onde se apresentam os sublimes 
protestos da maior obrigação,que 
se firmam nos sacrifícios do amor 
materno, os resultados que abi 
ella obtém servirão de base ao 
grande edifício do seu aperfeiçoa­
mento intellectual e moral, por­
quanto mais cedo ou mais tarde. 
terá deixadõa sua influencia para 
entrar nas grandes luetas da vida. 

De importância é o papel da fa­
mília, base das sociedades, em-
bryão do Estado, e m seo seio ci­
mentam-se as normas traçadas 
pelo cumprimento dedeveres.que 
se tornam c o m o bem díz Fenélon, 
os fundamentos da vida humana; 
recíprocos elles desenham-se c o m o 
nos mostra as cartas sobre a edu­
cação de M a d a m e de Reiuusat 
pelas revelações da piedade filial 
e dedicações paternas, que fo­
mentam as alegrias immorredou-
ras da existência. 

(Continua). 

O da corte, o do centro e do 
sul. 

Esta divisão, guardada a inte­
gridade das províncias, se appro-
ximará, quanto for possível, da 
igualdade no numero da popula-
çã >. 

Art. 3,° O deputado á assem-
bléa geral não pôde ser eleito se­
nador, emquanto durar a legisla­
tura para que foi nomeado. 

Art. 4.0 O cidadão que obtiver 
a maioria dos votos será o sena­
dor eleito, independente da esco­
lha do poder moderador. 

Art. 5.° O deputado geral no­
meado para o cargo de ministro 
de estado accumulará as duas 
funeções, independente de nova 
eleição. 

Art. 6.° O governo fará o regu­
lamento pare execução desta lei, 
ficando sujeito á approvação da 
assembléa geral. 

Art. 7.0 Ficam revogadas as dis-
posições e m contrario. 

Morre urrí cidadão e ;i família manda 
chamar um pnotographo para tirar o re­
trato do morto. 
O artista, obedecendo á forca do habito, 

dep tis de prepa ar a machina, diz com 
segurança: 
—Orávamos! Não se metíha ! 

Tremor 
Lem o s no Goyàz, de 6 do passa-

Eleição senatorial 
O deputado Ferreira Vianna 

apresentou á câmara dos deputa­
dos o seguinte projecto que tira 
toda a acção do poder modera­
dor na eleição senatorial. 

A assembléa Geral legislativa 
decreta: 

Art. i° As nomeações para os 
empregos de senador serão feitas 
pelos seguintes eleitores, residen­
tes no districto e m que se deve 
proceder á eleição: 

i.° Os membros da assembléa 
geral legislativa; 

2.0 O s das assembléas legislati­
vas provinciaes; 

3.° As autoridades electivas ; 
4.0 O s funecionarios civis ou 

ecclesiasticos, perpétuos, vitalí­
cios e inamoviveis; 

5.° O s ministros e os conselhei­
ros de estado e de guerra; 

6.° O s membros da junta do 
commercio ; 

Art. 2.0 O império,para nomea­
ção dos senadores, será dividido 
e m três districtos eleitoraes: 

do 
«A's cinco horas da tarde do dia 

4 do passado foi ouvido nesta ca­
pital u m estampido longo e surdo, 
que durou perto de 10 minutos, 
estando o céo limpo e sem indi­
cio algum de chuva. Julga-se que 
talvez tenha sido algum tremor de 
terra, que não se fez sentir nesta, 
ou se o fez, foi de intensidade mui­
to insignificante o seu etfeito». 

Uniformidade oatrio-
lioa 

U m breve dt\ papa, dirigido ao 
cardeal Gibbons, autorisou a fun­
dação de u m a universidade ca-
tholica nos Estados-Unidos. Os 
bispos americanos escolherão a 
cidade, nomearão os professores 
e redigirão o programma e os re­
gulamentos. 

«A liberdade desenfreada de 
falar c de escrever, tendo passa­
do da Europa á America—diz e m 
substancia o breve—assegura o 
favor da Santa Sé a instituições 
destinadas a alimentar a mocida-
de c o m u m a doutrina mais sã. 
afim de que ella defenda mais tar­
de o dogma catholico». 

fonte direita ; estava extremamente 
pallido e c mi as (jêiçõas contr dadas. 
Nâo rr^) mdeu ás p srgunl is que llie 
fez o co ara md inl \ cons jrvando-se 
em rautism 1 l il rju \ este exclara >u : 
«Deu-lh' p ira ahi a mania !» 

Nessa mas n 1 oce isião a praça que 
o tinha conduzido disse : «Par se • 11 1 • 
elle está m iluco, Sr. alteres, qu indo 
eu cheguei á prai i elle eslava exami­
nando um 1 telh i.» 

Oalferes s »uz 1, vendo o li \u\ MI fe­
rido, mandou recolhe Lo,com gui 1 as-
signada, ao hospital d 1 Mis meordia. 

Eráo quasi 11 h trás d 1 noil' q 1 in­
do cli sgou ao hospit \\ aco np inh ido 
por i\\\ is praç LS. Foi apresent td > ao 
Dr. Agrippino que estava de serviço. 
Apenas tmli 1 esl \ m sdico com sç id » a 
fazer o curativo, com sçou o ferido, de 
quem uao foi possível arrancar-se una 
só pai ivra, a ter fortes convulsò ss e a 
querer rasgar uus papais que trazij 
no bois:» d i sobr ;c isaca e qu • lli" fo-
ráo tirados das mãos. Vs convulsões 
augmentarão e nâo tardou aagonia. 
Falleceu momentos depois em conse­
qüência do ferimento da cabeça, feito 
por bala, e de dons outros 110 coração 
também devidos a bala. 
Ospapeise objectosencontrados em 

seu poder eráo os seguintes : u m car­
tão de visita com o nome Heitor So­
bral Pinto, engenheiro eivil : uma 
corrente com relógio n, 52142, umi 
carta dirigida ao Sr. M isson, livreiro 
de Pariz, uma cigarreira, alguns pa­
peis relativos a engenharia efinalm MI 
te u m bilhetinho em francez, datado 
de 10de Abril de 1883, da cidadede 
Antigua, em qu s estaváo escriphs al­
gumas palavras dirigidas ás autorida­
des, declarando que suicidou-se rjor 
sua livre yontade, por não ter meios 
pecuniários. 
Communicadoofacto-ao Sr. dasen-

bargador chefe de policia declarou-se 
suspeitar que o fallecido era o enge­
nheiro Heitor Sobr d Pinto. Esta sup-
posição foi mais tarde infelizmente 
confirm ida por parent isdoeng ;nh ã-
roHeitor, que o reconhecerão e verifi­
carão o sua identidade. 

0 Dr. Thomaz Coelho procedeu a 
autópsia do cadáver e verificou que 
apresentou três ferimentos penetran­
tes, sendo u m na fonte direita e doas 
na região precordial, feitos por arma 
de fogo. 

0 rewolver ou arma de fogo que fi 

aquella princeza, é attribuida pe­
los médicos ao abuso do ácido 
salicylico. 

Essa é a opinião da sciencia, 
mas u m a lenda popular attribue a 
causas puramente moraes a moles 
tia da infeliz princeza Thyra, du-
queza de Cumberland. 

A priceza Thyra era a mais for­
m o ia d is três filhas do rei da Di­
namarca. Criança ainda, sua ir­
m ã mais velha, a princeza Alexan­
drina, casou com o príncipe de 
Galles, herdeiro da coroa de In­
glaterra. A o pensar que a irmã 
seria u m dia rainha, a impressio­
nável princezinha sentiu desper­
tar na sua imaginação novas am­
bições, e desde então apresenta­
va-se sempre triste e melancólica. 
Esta melancolia augmentou quan­
do a segunda irmã, Maria, hoje 
imperatriz, da Rússia, ca,ou c o m 
o czarewitch Alexandre. 

Quando soube,com o decorrer 
do tempo, que u m príncipe pedi­
ra a sua própria mão. perguntou 
radiante de Júbilo : 
— Serei também rainha c o m o 

minhas irmãs ? 
— Rainha, não, responderam-

lhe ; mas sim princeza da Grã-
Bretanha e Irlanda e duqueza de 
Cumberland, de Brunswick e de 
Lanebourg. 
— N ã o serei rainha! repetiu, 

baixando a cabeça tristemeute. 
E desde então este doloroso 

pensamento parece que foi a idéa 
predominante na princeza Thyra. 
N e m grandezas, nem pomoas, 
nem alegrias a puderam distrahir 
da sua habitual tristeza, e ainda 
agora no meio da sua loucura se 
ouve murmurar : 
— N ã o serei rainha ! N ã o se­

rei rainha ! 

Dizia um desventurado poeta : 
—Grande cousa é não poder morrer um 

homem! 
—Então quem é que não pôde morrer? 

lhe perguntaram. 
—Eu, disse elle. 
Mas, por que? 
—Porque não tenho onde canir morto. 

Suloidio 
Deo-se na Corte o seguinte facto, 

cujo protagonista demos noticia ter-se 
suicidado: 

Eráo 10 horas, pinico mais ou me­
nos, quando o vigiaGregorio Francis-
coCarlos de Menezes apresentou-se na 
3a estação policial e communicou ao 
alteres Pereira de Souza, commandan-
te da mesma, que na praia de D. Ma* 
noel achava-se um individuo, que pa­
recia loucoe que três vezes se atirara 
ao mar, sendo sempre salvo por elle e 
alguns seus camaradas. 
O alferes Souza mandou immediata-

mente á praia uma praça (pie Irouxe 
á sua presença u m homem de alta es­
tatura, barba cerrada, trajando cor-
rectamente roupa preta e tendo abo-
toada a sobrecasaca. Náo trazia cha-
péo e apresentava u m ferimento na 

rio m irtalmente o engenheiro Heitor pr. uopiet. 

Serviço telephonico 
O serviço telephonico entre Pa­

riz e o Havre foi inaugurado nes­
ta ultima cidade, onde acaba de 
inaugurar-se a exposição mariti-
ma, pelo presidente do conselho. 

nào foi encontrado. Gregorio Menezes! 
e outros vigias que se achaváo na praia ' 
de D. Manoel nào ouvirão o estampi­
do de tiros. 

K autoridade policial abrio inqué­
rito sobre este facto lamentável, cer­
cado de circumstancias especiaes. 
Ó engenheiro Heitor Sobral Pinto, 

muito conhecido na corte, era moro 
intelligehtee autor de vários traba­
lhos sobre engenharia. 
JTnr*c>!s nâo reclamados 
O cofre dos juros não recla­

mados adiantou desde 
1840 até hoje 933:190$431 
Existem em caixa especial: 

Em dinheiro, . . r755$350 
Em títulos da 
divida publi­
ca 2.437:300áí, 
que, pel a 
aetual cota 
cão valem 

2.364:1810000 2.364:936$350 

Saldo a favor. 1.431:745(913 

Este saldo estaria muito mais elevado se 
a operação não houvesse sido suspensa nos 
annoscfe 1851-1855 e de 1863-1870. 

Ferias do foro 
Terminão-se hoje as ferias do 

foro. 

U m a louca 
rammas de Vienna para 

Paris annunciam ter-
estado de saúde 

da duqueza de Cumberland, ir­
m ã da princeza de Galles e da im­
peratriz da Rússia. 

A loucura, que acommetteu 

Tcle, 
u m a folha d 
se aggravado o 

A linha foi posta á disposição 
do publico, sendo a taxa estabe­
lecida u m franco por cinco minu­
tos de conversação. 

Durante um jantar, o espirituoso Roche-
forl se vê eaeeteado por um nnão que, de 
lápis em punho, amolava-o com cálculos 
«incalculnveisa de astronomia. 
Não podendo continuar :i atural-o, o jor-

nalista manda-o passear. O hommenzinho, 
enfurecido, levanta-se da mesa: 
— meu caro senhor, diz-lhe Rochefort 

dando-lhe o In pis :—«olhe que esquece a 
bengala. 

Oat>i"Gtiva 

Realisam-se hoje c amanha as 
festividades da conclusão do mez 
de Maria e S. Benedicto. 

As faculdades de Pariz, segun­
do estatísticas, são freqüentadas 
por i o.ooo estudantes dos quaes, 
3.8oo freqüentam as aulas de di­
reito. 3.700 de medicina ; 1.8 )o 
de pharmacia ; 900 a de lettras e 
5oo a de sciencias. 

Ooaclnlia o companhia 
O cozinheiro chefe do paço de 

sua magestade a rainha da Ingla­
terra tem 8:000$ de vencimentos 
em dinheiro, fora o resto. T e m 
oito auxiliares, quatro dos quaes 
ganham 2: j.oo$ e os outros qua­
tro 2:0008 annualmente. O orde­
nado dos cozinheiros de massas e 
forno é de 3:o,oo$ O chefe da ade-
ga recebe 5:ooo$ooo. 
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Hospede 
Está entre nós, devendo reti­

rar-se hoje para Taubaté, o dr. 
Francisco Ribeiro de Moura Es-
cobar. digno advogado alli resi­
dente, e director das companhias 
de gaz e óleos, e de bonds a va­
por de Taub ité. 
S. s. que é filho do nosso ami­

go dr. Escobar, juiz de direito da 
comarca, veio a esta cidade em 
visita a sua exma. família. 

Respeitável quantia! 
O capital despendido até 3i de 

Dezembro do anno passado com 
as obras do novo abastecimento 
d'água á cidade do Rio de Janei­
ro é de 25.7o5:122S490. 

Commercio america­
no 

Segundo as estatísticas offi-
ciaes, os Estados-Unidos impor­
taram em 1886 44,074.000 dol-
lars (88.148:000^000) de café, 
contra 44.387:000 dollars 
(88.774:0008) em 1885. A impor­
tação de cautechuc bruto foi de 
i4,i8o:ooodoIlars (28.360:000$) 
em 1886 contra 9,697:000 dollars 
(19.394:000$) em 1885. 
Estes produetos entram nos Es­

tados-Unidos livres de direitos e 
são na maior parte provenientes 
do Rrazil 

>Xoi"talid.ad.e 

Foi sepultado hontem, 110 cemitério 
municipal, Euzebio, 18 mezes, preto, 
filho de JoàoeJustina,escravos doúw 
Virgílio Augusto de Araújo.—Entéro-
colile. 

Donativos 
Diz o Diário Mercantil : 
O sr. commendador Antônio 

José Corrêa, deputado provincial 
e abastado lavrador de Casa 
Branca, offcreceu a quantia de 
10:000^000 para a manutenção 
da casa de caridade que ali se de­
ve inaugurar no dia 3o do cor­
rente. 
A este brilhante acto de cari­

dade devemos ainda acerescen-
tar os que praticaram com igual 
intenção os beneméritos cidadãos 
srs. Antônio Gonçalves dos San­
tos e Miguel Baptista Carneiro de 
Macedo. 

V a r í o l a 110 r^alto 

Foi recolhido aol iz ireto ai ds um 
varioloso, que residindo a 3 kilome-
tros d'aquella fregnèzia, foi m mdado 
buscar pelo sr. alferes José Galvão e 
pojseu intermédio recolhido aquelle 
lazarelo. 

Lnto 
os empregad >s d 1 secretaria do go­

verno da província do Rio de.Janeiro, 
em demonstração depezarpelo falle-
cimento do sr.conselheirofiosta Pinto, 
resolveram tomar luto por quatro 
dias, fechando-se a repartição. 

O e volta 
Regressou hontem de S. Pau­

lo, onde se demorou alguns dias, 
o nosso amigo Joaquim Victori-
no de Toledo, sócio da firma 
Pompéo & Toledo, desta praça. 

Estrada Ttuana 
No dia 2 do corrente, um trem 

mixto que vinha do Porto João 
Alfredo para Piracicaba, ao pas­
sar justamente a ponte sobre o 
rio Piracicaba, por haver quebra­
do um pino. dos que ligãaos \va-
gões entre si, foi dividido em 

dous, causando isso grande susto 
aos passageiros. 
Pelismente,nada houve alamen-

tar-se, alem do susto. 

Cliaradas 
Decifrarão das charadas publica­

das em nosso num íro de 2*J d 1 m •/, 
lindo : 
Ia Pelágo.—2a Elias.—3a Sabedoria. 

—4' Enfeite.—5" Chapéu'. — 6' Capa­
cete.—Joio PEDRO. 

Gazeta do Piracicaba 
Recebemos sempre em atrazo esta 

importante folha que se publica em 
Piracicaba. Ainda não conseguimos 
receba- uni jornal do dia. 

Morto repentina 
Falleceuhontem, as duas horas da 

tarde, repentinamente, o mestre car­
pinteiro Firmino do Espirito Santo, 
vulgarmente conhecido por Nho Mino. 
Foi acommettido de um accesso de con-
jestão pulmonar, na oceasiao em que 
trabalhava, estando sobre o telhado 
de uma casa em construcçâo,á rua do 
Commercio. 
Sendo a tempo socorrido porumseo 

filho, que se adiava pres ;nte, evitou 
uma queda emminente, mas já sem 
vida. 
Matadouro pnTolioo 
Foram abatidas hontem, para 

o consumo, 4 rezes. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 

Dia 3 
Gaspar ltria. 
Antônio de Almeida Sampaio. 
Dr. Francisco Gonçalves Go-

mide. 
Antônio Teixeira da Silva. 
João Monteiro d?Ornellas. 

Dia 4 
José Sampaio. 
Perfeito Maria Nuevo. 

Santos, 3 de Junho de 1887 
Vendas nada 
Base para o sup. 9.600 
Mercado nominal. 
Entraram 7.061 
Existência 170,524 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 1/4. 

« França . ? 
Mercado nominal. 

(Do nosso correspondente.) 

TeSegrammas 

PANAMÁ', 3 de Junho.—Tra­
ta-se de erigir no canal uma esta­
tua de Bolivar; na oCcífsião da 
inauguração do primeiro trecho, 
a qual será feita pelo sr. de Les-
seps. A Venezuela, a Colômbia 
e as republicas centraes adhcri-
ram já a este projecto. 
E Ü E N O S AYRES.3.—O trans­

porte «Vellarino» navio da esco­
la argentina seguira brevemente 
para a Europa. 
' — O governo ordenou o reccn-
seamento da cidade. 
— A recusa do governo brazi-

leiro de abreviar o praso para a 
entrada das carnes foi aqui mal 
recebida. 
M O N T E V I D E O , 3.— O con­

gresso vae discutir o orçamento. 
U m deputado apresentou um 

projecto de colonisação das fron­
teiras baseado sobre grandes ope­
rações que augmentam o valor 
das terras. 
P E R N A M B U C O , 3—A prince­

za imperial e o conde d'eu chega­
ram hoje no «Gironde» as 9 ho­
ras da manhã, desembarcando ás 
1 1 horas. H^uve recepeção a 
bordo, do presidente da provín­
cia, commandantc das armas e 
mais autoridades. 
E m terra houve grande con-

currencia de povo e recepção en-
thusiastica. Os viajantes chega­
ram de perfeita saúde. 
RIO, 3.—No senado o sr. Me­

deiros censurou a demissão do 
thesoureiro da alfândega da For-
talesa. 
O sr. Belisario justificou esse 

acto do governo. 
O sr. Dantas apresentou um 

projecto de abolição total até o 
fim do anno de 1889. 
Na câmara foram eleitos, presi­

dente, o sr. Gomes de Castro, vi­
ce-presidente Lucena, Guahy, 
Rodrigues, e secretários, Pinho, 
Cochrane, Coelho Campos e Por­
tugal. 

(Diário Mercantil}. 

SEGÇÃO LIVRE 
A.opublIoo Ytiaatio 

Tendo feito em S. Paulo, em 
casa dos srs. João Bahia & Ca., 
um pequeno sortimento de fasen-
das, vim para esta cidade afim 
de vcndel-o, na qualidade de ne­
gociante que sou. 
Qual não foi porém a minha 

sorpresa quando vejo em minha 
casa, hontem, o sócio daquella 
casa, acompanhado do sr. dele­
gado de policia e praça para me 
obrigarem a entregar o que havia 
comprado, tendo já remettido 
uma quantia por conta, como 
provo com o recibo do registro 
no correio, que tenho em meu po­
der. 
Venho somente expor o facto 

para não julgar o publico que me 
servi da fasenda alheia sem pré­
vio ajuste, c não faço mais comen­
tários por acreditar que a corda 
arrebenta na parte fraca. 
O facto está consumado e é 

quanto basta. 

Ytú, 4 de Junho de 1887. 

Matheo Barleto. 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar juiz de direito desta comar­
ca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos qae o presente 

edital virem ou delle noticia 
tiverem, que desta data a 8 
dias, serão arrematadas por quem 
mais der e maior lance offerecer, 
as ferramentas de marcenaria, 
pertencentes ao espolio do fina­
do Firmiano José Tavares, que 
vão á praça para solução do pas­
sivo, e o saldo que houver será 
entregue ao herdeiro Casemiro, 
ex-escravo do dr. José Elias Pa­
checo Jordão, segundo disposi­
ção do testamento aberto que 
deixou; cuja praça terá lugar no 
dia 5 do próximo futuro mez de 
Junho ás 1 1 horas da manhã, á 
porta da casa de Jacintho Valen­
te Barbas, á rua direita, em cujo 
poder se acham os objectos se­
guintes : 1 torno mechanico e per­
tences por 603000; 1 banco com 
prensa e grampo por 3o$ooo; 1 
dito com prensa e grampo por 
_>5sooo; 1 dito com prensae gram­
po por 203000; 6 serras dê mão 
por 128000; 1 dita braçal por 10$; 

1 serrote grande por 23000; 3 
ditos de costa por 33000; 5 folhas 
novas de serra por 33000; 4 tra-
dospor4Sooo; 1 escada dobrada 
por 4$ooo; 4 ferros de plaina 
escapa, novos, por 3$ooo; 22 for-
mões sortidospor ugooo; 5 mar-
tellos ditos por 33000; 1 chave in-
gle/.a por 3gooo; 4 formas de pa-
rafuzo, sorridas, por 48000; 3 
compassos por i$5oo; 4 cutellos 
por 2$ooo; 4 esquadros por 2.$; 
1 goivetecom 13 ferros por 63000; 
1 arco de púa e diversos ferros 
por 1 o§ooo; 1 torno de meza por 
4$ooo; 1 dito de mão 13000; 2 
bandetes por 6$ooo; 2 plainas 
grandes por 5$ooo; 1 5 ferros de 
molduras por 1 53000; 3 plainas 
de volta por 4$5oo; 2 cepas de 
coroa por 23000; 2 plainas de 
dentes por 2$ooo; 2 guilhermes 
por 38ooo; 3 graminhos por ig; 
1 plaina chapeada de ferro por 
33000; 2 desbastadeiras por 
i$5oo; 2 pedras de assentar fio 
por 18000; 1 torquez por 1.S000; 
2 cinteis por 13000; 8 grampos 
grandes por 83000; 10 ditos pe­
quenos por SSooo; 2 telas de 
arame por 2$ooo; 1 rcbollo gran­
de por 5Sooo; 1 dito pequeno 
por 18000; 1 cama com colxão 
por 20S000; 12 cadeiras desar­
madas por 243000; 2 mesas ordi­
nárias por 3Sooo; 5 taboas de 
forro por 2S5oo; 1 banco por 
acabar por 33000; madeiras, re­
talhos e forros velhos por 20S. 
Portanto, convido a todos os 

interessados a comparecerem no 
referido, dia hora e lugar designa­
dos, afim de lançarem nos objec­
tos mencionados. 
E para que chegue a noticia de 

todos, mandei lavrar o presente 
que será afiixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Ytú, 28 de Maio de 1887. Eu 

João Xavier da Costa, escrivão 
que o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro d'Escobar 

ANNUNCIOS 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 
deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar. 
quer em leilão ou particularmen­
te, o seu bem conhecido estabe­
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto á venda do nego­
cio. 
Como tenha grande numero de 

freguezes que se acham por de­
mais atrazados com seus débitos, 
chama para estes a attenção des­
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins. 
(do. st.) 1 3 — 3 

m', O PRECIOSO GRÃO 
Vende-se por preços muito ra-

soaveis em casa de P. Jordão & 
Moraes. 
Os proprietários do grande em­

pório , calculando a escassez que 
mais tarde havia de ter o nosso 
mercado, resolveram comprar 
uma partida não pequena para 
servir a freguezia-

Café superior a 128000. 
« bom « 1 1S000. 

(1 d. s. 1 d. nJ 5—2 



IMPRENSA YTUANA 

**3® 

ir -
Medico, cirurgião e 

parteiro reside na chá­
cara de d. JDelfina M a ­
ria de Jesus, á rua do 
Comm e r c i o , e attende 
á?|qualquer c h a m a d o 
cie dia o u de noite. 

£5T5s*&*&2k5 

DE 

NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra-

dos a dinheiro e em primeira máo. 
Os seus proprietários resolveram fazer 
grande diferença nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante (caixa) 9#800 

» » (lata . 5^000 
Phosphoro legitimo (lata) . 2<M500 

» » maço). $300 
Banha superior (lata) . -1JSI200 
Cognac J. Robim legitimo 

(caixa) , 230000 
VENDAS A DINHEIRO 

R u a do O o m m o r c l o 
P. JORDÃO $ MORAES 

(ld. s. In.) 10—2 Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA D E S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, naeionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Gap ichos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

E 

t\ L é f |azr jjpi pipos, 
E FOGÕES " ECONÔMICOS 

4-7--RUA DIREITA--4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

E n canamento-
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­

tado e torneiras de todas 
as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 
LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

PREGOS MÓDICOS 
36--RHÁ BE S. BENTO-3S 

S. PAULO 

Ao publico 
AfFonso F. Veridiano, tendo 

aberto o seu escriptorio de agen­
cia de negócios, imcumbe-se do 
seguinte : 
Compra e venda, administra­

ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos em repartições publi­
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e venda de acções de 
bancos e companhius e outras 
tranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8—2 

Rua do líororó n. 12 
—(Santos)— 

Liquidação final 
LEILÃO OU MDA PARTICULAR 
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O abaixo assignado c o m previa 
autorisação do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti­
cular de todos os artigos do seu 
grande estabelecimento de Lou ­
ças, porcelanas, vidros de lam­
peões, f a z e n d a s , armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. T u d o que é concernen­
te ao seu r a m o de negocio será 
vendido; sendo e m leiláo A O 
CORRER D O MARTELLO; sen­
do particularmente com abati­
mento no custo á vista da factu-
ra. 
Tendo o sr. Martins, resolvido 

fixar sua residência em a sua Ola­
ria, é o motivo porque quer liqui­
dar uado até o fim do mez de Ju­
nho, e para isso deu plenos pode­
res ao abaixo assignado. 
Convido as pessoas que quize-

rem fornecer-se do bom e barato, 
assim como aos srs. negociantes, 
a irem ao bem conhecido arma­
zém do José Martins ao largo da 
Matriz. 
Os leilões terão lugar todos os 

Domingos e dias Santificados do 
mez de Junho das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.. 
Como seja feito o leilão ao cor­

rer do martello, os srs. arrema-
i tantes pagarão 5 °/0 do valor com­
prado para pagamento dos im­
postos. i5—3 

J. J. de Andrade 

M GRANDE EMPÓRIO 
DE 

Novidades 
Vende-se café, de 400 a 800 

rs. o kilo. 5—3 

P. Jordão & Moraes 

fi d. s. 1 d.rO 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Oampalnlxas 
electricas, para-raios e todos os 
accessonos para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma oflicina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

SantAnna & C. 
S. PAULO 
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1 
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D E 

L PATRÍCIO FERNANDES^ 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Gr a n d e variedade o 111 casemiras, 

pannos o elastieotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

^u 

COMPLETO SGRTIMENTG 
Ferrarfens, drogas, [couros 

Grande deposito do arame farpado para coroa 

E DAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Rua clã Imperatriz 

S. Paulo 
-4 
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